ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA PELA COMISSÃO ESPECIAL DO PLANO DIRETOR, PARA DEBATE DOS TEMAS “CULTURA, TURISMO E EVENTOS” E “ESPORTES E LAZER”, REALIZADA NO DIA 25 DE AGOSTO DE 2011. 

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto de dois mil e onze, no plenário da Câmara de Vereadores do município de Cordeirópolis, foi realizada a audiência pública sobre os temas “Cultura, Turismo e Eventos” e “Esportes e Lazer”. Iniciada a audiência, a mesa foi composta pela vereadora Fátima Celin, relatora, vereadores Francisco de Assis, José Brás, Marco Jardini, Alceu Guimarães, Presidente, o Engº Benedito Aparecido Bordini, representando o Poder Executivo, e os senhores Guaraci Vieira Cardoso, Secretário Muncipal de Esportes e Lazer e Nivaldo Pereira de Menezes, Secretário Municipal de Cultura, Turismo e Eventos. O presidente lembrou o registro das audiências em áudio e vídeo, além de envio das emendas ao Ministério Público, após a apresentação das emendas, a serem realizadas em 8 de setembro próximo. Foi ressaltado que a audiência não tem caráter deliberativo e os formulários de participação popular continuam disponíveis. Foram lidos pelo vereador Marco Jardini os artigos relacionados aos temas no Plano Diretor, em virtude da ausência de membros da equipe da UFSCar. A Presidência da Comissão agradeceu o trabalho realizado pelo Engº Bordini, que forneceu dados e informações para o trabalho desta comissão e da equipe técnica. Foi reafirmado o roteiro relacionado às manifestações, conforme regimento interno. Foi suspensa a audiência por quinze minutos para recebimento de sugestões através dos formulários e uso da palavra. Aberta a palavra aos vereadores, Marco Jardini entregou proposta pedindo a criação de uma Liga Municipal de Futebol, pois é uma falha dos times inscritos na Liga Limeirense, pois os times de Limeira usam os campos da cidade e não contribuem com sua manutenção, em nome de José Roberto Batistella. No espaço dos vereadores, Fátima Celin disse ser importante o funcionamento dos conselhos de cultura, turismo e patrimônio cultural; que é necessário o Município aderir ao Sistema Nacional de Cultura, o qual só falta a criação do Fundo Municipal e o Plano Decenal, para que se recebam recursos federais; citou a PEC 150 que define obrigatoriedade de recursos para a Cultura; considerou fundamental a universalização do esporte, com a criação de núcleos nos bairros, melhorar os espaços existentes e criação de espaços nos bairros onde não existem, já que o esporte é fundamental para o cidadão e o dia-a-dia das pessoas; disse que o Município participa da região turística Café e Flores, dizendo que o conselho de turismo é necessário para o desenvolvimento da situação, privilegiando o circuito turístico que inclua as fazendas históricas do Município. Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira ressaltou a preservação dos arquivos históricos, dizendo que deve ser efetiva, considerando vergonhosa a situação da cidade, conversando com pessoas de sua faixa etária que não conhecem o mínimo da historia local, dizendo que conheceu a Fazenda Ibicaba por pouco tempo, há aproximadamente dez anos; propõe que seja incluído dentro do “programa cultural”, junto com a Secretaria de Educação, o intercâmbio das escolas; disse que, muitas vezes, os conselhos são montados, mas a participação, discussão e elaboração de projetos praticamente não existe, pois bem poucos funcionam; ressaltou a necessidade de valorização das fazendas históricas do Município, Ibicaba, Santa Teresa, Bosque, Itapoã, Itaporanga, uma fazenda importante para a região, Bombocado, São Jerônimo, quanta coisa importante existente e pouco explorada: propõe a reserva, no orçamento do Município, de um percentual, nos moldes da Educação e Saúde, para garantir o desenvolvimento cultural da cidade; disse que não podemos ficar só em torneios como 1º de maio, que a Secretaria de Esporte, no seu trabalho, está ajudando a questão social e desenvolver atletas para o futuro; propõe o fortalecimento do trabalho com a juventude, proporcionando que eles possam buscar novos horizontes, como jogadores profissionais, para buscar sua independência financeira; em algumas áreas da Prefeitura não utilizadas, como na Rua 7 de Setembro, atrás da Capela São Benedito, para que sejam construídos parques infantis. Francisco de Assis Mendes apoiou a sugestão de criação de uma Liga Municipal, dizendo que só há um campo disponível na cidade, e que a liga irá trazer cidades vizinhas para disputar campeonatos na cidade, ganhando destaque na liga esportiva do Estado; que a cidade com liga oficializada tem condições de projetar os atletas com mais destaque, reconhecido por outras equipes do Estado e do País; lembrou necessidade de apoio ao atletismo, enriquecendo os atletas da cidade para que possam treinar para disputar medalhas disputando pela nossa cidade, o que só irá fazer ganhar; que as áreas de lazer devem ser criadas e melhoradas, devido às dificuldades existentes, por falta de manutenção; que existem na cidade pessoas talentosas, dignas de representar a cidade no Brasil e fora dele; que irá estudar as propostas e cobrar sua realização, colocando emendas para fortalecimento do Plano Diretor, não só o trabalho dos vereadores como das áreas representadas. Foi dada a palavra ao Secretário Municipal de Cultura, que agradeceu a todos os presentes, dizendo que é casado com uma cordeiropolense, é natural de Iracemápolis; disse que é músico por formação e radio-difusor; disse que sua secretaria é mais complexa porque trabalha o ser humano, pois quando chegou era só um departamento, desde 2009 tornou-se secretaria, todos os “operários culturais” que fazem parte, e somos diretores e coordenadores por formalidade, onde “botamos a mão na massa”; somos um time de dez pessoas, num espaço muito bom, o Projeto Guri e o grupo de teatro, conquistas dos últimos dois anos, a Feirarte, onde buscamos a profissionalização dos eventos; que buscou uma mudança de conceitos, para quebrar “pré-conceitos” estabelecidos; que as pessoas não procuram a Secretaria, não existe hábito de procurar; porque estão registrando as memórias dos mais velhos, trazendo as pessoas para participar, a Secretaria envolvendo desde o roqueiro ao clássico; solicitou que se acompanhe seu trabalho, das 9 às 18 horas, diariamente trabalhando até 21 horas: não tem hora, não tem dia, senão não se encaixa; que o Carnaval é referência na região, gera muita renda, principalmente para a cidade: todos ganham; temos um publico cada vez mais exigente: disse que já existe na Assembleia um projeto, parado há 8 anos, para que seja lei a destinação de 2% para a Cultura; disse que espera que se reserve pelo menos 1% para o Turismo; que o grupo de teatro buscou um profissional, dizendo que a Cultura é a pasta mais complexa que existe, tendo que trazer todas as secretarias a participar; que está acostumado com sua banda, em 16 anos, nunca trabalhou no Poder Público, é um desafio, aqui é um local onde as coisas andam muito aquém em comparação com a região; que realizou conferência na sexta, sábado e domingo, a exemplo de outros colegas de outras cidades, dizendo que o trabalho já foi discutido pela comunidade, agradecendo a todos, colocando-se à disposição de todos. O Secretário Municipal de Esporte e Lazer, citando os dispositivos da Lei Orgânica do Município, disse que irá promover o acesso de todos aos equipamentos, massificação das modalidades e implantação de hábitos saudáveis; atendimento prioritário a crianças, jovens, adolescentes e pessoas com necessidades especiais e terceira idade, bem-vindos a todas as atividades e projetos, adaptando as instalações a todos; que incentivará política de divulgação e patrocínio, o Bolsa Atleta, tendo sido feita uma comissão de seleção, para manter equipes de competição com melhores resultados; disse que irá promover estudos para aquisição de novas áreas de lazer e núcleos esportivos, como pista de atletismo, para Cooper e caminhada, quadras de tênis e handebol, canchas de bocha oficiais, campos de futebol novos e melhoria e reforma nos existentes; que será feito incentivo aos atletas locais, através das escolinhas de base, visando formar futuros atletas, entregando na oportunidade emenda ao inciso IX do art. 189 para inclusão; encerrou dizendo que deseja que, na caminhada da vida, possamos correr atrás de nossos objetivos. O Engº Benedito Ap. Bordini, representante do Executivo, disse ao Secretário de Esportes que, muitas vezes, nos apequenamos diante dos problemas, tendo que enfrentá-los; disse que 2011 é o ano da acessibilidade, onde todas as obras, ruas e calçadas devem levar em conta isso; que aquilo que foi dito consta do plano diretor, e no zoneamento, no art. 40, está dizendo das “áreas de especial interesse”, especialmente histórico, turístico e ecológico; o art. 47 cita a Fazenda Ibicaba, Cascalho, Santa Tereza e Centro de Citricultura; a vereadora Fátima Celin está colocando emenda colocando outras fazendas; disse que a sede da Fazenda São Jerônimo está bem preservada pelos Ometto e o objetivo é evitar a deterioração; disse que realmente as pessoas são nomeadas e não vestem a camisa, sendo colocado no plano o “empoderamento” dos conselhos, o “pertencimento”; que os cidadãos não se importam com os prédios públicos depredados ou com árvores arrancadas; pediu que todas as pessoas participem, estarem atentos, pois é aqui onde vivem, como dizia o ex-governador Franco Montoro: “as coisas acontecem na cidade, não no Estado e nem na União”; que recebemos poucos recursos na municipalização, a cidade aplica 31% na educação, 21% na saúde e 45% no funcionalismo, além dos 6% da Câmara; que a Secretaria de Meio Ambiente tem 0,61% e o prefeito tem que aplicar estes mínimos, não sobrando para obras e gerando críticas; o Plano Diretor não é local para percentuais; se a prefeitura não atender as necessidades, muda-se o prefeito nas eleições; estamos sendo procurados por empresas em virtude da localização, e na sexta-feira havia um empresário que iria construir sem os recuos obrigatórios, de Porto Alegre, um local onde se faz de “qualquer jeito”, mas aqui o Município é soberano. Aberta a palavra aos cidadãos, falaram: José Aparecido Benedito, funcionário público, citou a criação dos Conselhos Municipais de Cultura e Turismo e preceitos gerais e legais sobre os assuntos, como também das atividades de Esportes e Lazer; disse que a cidade tem desenvolvimento esportivo, com atletas conhecidos nacional e internacionalmente; solicitou criação de pistas adequadas para caminhada, para evitar acidentes, parabenizou o grupo de teatro presente no Plenário, que leva o nome da cidade, o Secretário de Cultura pelo trabalho realizado, dizendo que o papel da Prefeitura é levar gratuitamente a pessoas que não podem pagar pelos ingressos de shows de grandes artistas; parabenizou a Secretaria de Esportes e Lazer pelo trabalho e conquistas nos Jogos Regionais. José Gardezani solicitou inclusão de três itens: colocação de funcionários do Município para zeladores dos estádios municipais; incentivo aos atletas destacados, com entrega de medalhas de “honra ao mérito” durante o ano; criação da Liga Municipal, filiada à Federação Paulista de Futebol, emancipando-se do futebol de Limeira, eliminando as despesas dos times em jogos na cidade vizinha, já que a cidade é emancipada politicamente há muitos anos. Marco Rogério Gomes da Silva solicitou inclusão na parte de esportes e cultura: instalação de ciclovias na cidade, da mesma forma como feito em Rio Claro, muito fácil de ser implantada, sendo a bicicleta um meio de locomoção barato e saudável; utilização do ramal ferroviário desativado de Araras para pista de caminhada, ciclovia e trem turístico, evitando invasões da “terra de ninguém”; sugeriu que, nos próximos loteamentos, seja incluída na área institucional uma área de lazer e esportiva, como no loteamento recente às margens da rodovia SP-316. Patrícia Vasconcellos reafirmou quatro propostas já enviadas, afetando o patrimônio histórico e cultural, na área das fazendas históricas: inclusão das Fazendas do Bosque, Santa Teresa e Velha nas áreas de interesse histórico, concordando com o envio de estudantes e solicitando recursos para manutenção; redução do tamanho da área industrial proposta para o local, protocolando segunda alternativa, tomando o cuidado de proteger os mananciais e o patrimônio histórico; disse que a cidade, em 2015, irá precisar de nova fonte de abastecimento, citando o Atlas da ANA (Agência Nacional de Águas), ao contrário das outras cidades; que está enviando o memorial descritivo, feito por topógrafo com ART; solicitou confirmar se a área que vem sendo discutida é realmente esta; solicitou que seja feita restrição de uso do “Polo Logístico Empresarial”, que propõe todo tipo de indústria, para que se obtenha empresas sem poluição; solicitou que a estrada municipal COR-245 seja categorizada como G-8; disse apoiar a idéia de criação de uma Zona de Proteção às sedes da fazenda e ao entorno, favorecendo ao turismo rural e histórico. Mateus Rosada, arquiteto, doutorando da USP São Carlos, parabenizou a criação das novas áreas de interesse histórico, evidenciando a importância do conjunto das fazendas existentes na cidade; visitou oito fazendas na cidade, tendo conhecido a situação: disse que a cidade ficou com uma mancha de terra roxa que fez a riqueza de Limeira, ficando com parte de fazendas históricas; apoiou a proposta anterior, dizendo que se deve pensar na paisagem, pois todas as fazendas estão em áreas de urbanização, ao contrário da Santa Tereza, por causa da área industrial proposta; que o patrimônio evoluiu do monumento isolado até o conceito de conjuntos e paisagens e, por isso deve-se pensar na proteção do entorno, para que não fique uma chácara em torno de indústrias; solicitou que seja criado raio de proteção em 500 metros, já que a antiga colônia da Santa Tereza era de 2 quilômetros, um no caso da Ibicaba, que tinha um terreiro de 60.000 m2; que a área industrial é grande, permite a instalação e consegue preservar a paisagem da região, pensando no potencial histórico e de preservação; que a fazenda possui toda a documentação original por trabalho da família proprietária desde 1873; sugeriu restringir o uso para indústrias que não poluam, não só cerâmicas, pois a situação atual permite a instalação, por exemplo, de indústrias petroquímicas.  Gilberto Marangon, funcionário público municipal, disse que já se pronunciou a respeito da necessidade do Fundo de Assistência ao Atleta, fundamental dentro da Secretaria de Esportes e Lazer, inclusive em casos de assistência médica em caso acidentes; disse que a procura é muito grande, especialmente de crianças carentes, com dificuldades de adquirir o material adequado; sugeriu que, através da Secretaria de Esporte, sejam atendidas as crianças que apresentam material inadequado, podendo gerar lesões graves; disse que estão sendo construídas praças esportivas com medidas inadequadas, sugerindo que os equipamentos esportivos sejam construídos de acordo com medidas padrão estabelecidas pelas federações;  parabenizou o Secretário de Esportes, que está fazendo o que é possível, mas precisamos avançar para permitir as práticas esportivas com mais tranqüilidade. Encerrado o espaço dos munícipes, está aberto o espaço para as considerações finais da equipe multidisciplinar. Marco Jardini parabenizou o trabalho realizado pelas secretarias, dizendo que há oito anos não esperávamos este crescimento na Cultura, Turismo e Esporte, mas o início foi dado, esperando que a situação continue; disse que recebemos propostas em todas as audiências, que foram produtivas, e nenhuma ficará sem estudos da Comissão Especial.  Para réplica, o vereador Sérgio Balthazar citou a necessidade de preservação dos arquivos históricos, dizendo que, se queremos uma cidade para o futuro, devemos conhecer o passado, avançando na questão socioeconômica da cidade; parabenizou o Secretário de Esportes pelas palavras, dizendo que o trabalho surtirá efeito para o futuro, se dinamizar as escolinhas esportivas. O Engº Bordini, da equipe multidisciplinar do Executivo, solicitou a palavra para parabenizar a participação de José Aparecido Benedito; foi solicitado encaminhamento do laudo técnico da ONG TV Natureza aos defensores das fazendas históricas, onde não estavam presentes no período do Meio Ambiente; disse que a cidade de Limeira não irá pagar pela nossa água, da mesma forma como faz com a Estrada Dr. Cássio Levy; disse que a parte do fundo está caindo, ficando “horrorizado” com a situação: infiltração na parte de cima, transformação do porão em “boate”; que 2.000 alqueires foram vendidos pelo Sr. João e quase 500 pelo Eduardo, sobrando 36 alqueires, e a sede com 9, sendo 2 da horta; que há dívida com Crediguaçu e funcionários, solicitando colaboração em "livro de ouro" para preservação; disse que a Rodovia dos Bandeirantes irá continuar até Ribeirão Preto; que será feito um “linhão” de 500 kV de Araraquara a Taubaté, além do Uniduto e da Comgás; que o trabalho não mostra com realidade a mancha urbana, emitiu a ART redondamente enganada; que temos 50 km2 do lado direito, dizendo que é necessário que esteja uma avenida com, no mínimo 29 metros, já que esta região, ao lado do posto é de proteção; cumprimentou aos secretários de Cultura e Esportes dos últimos anos, que colaboraram para o projeto, sugerindo finalmente a criação de um Museu da Imagem e do Som. O Presidente da Comissão abriu a palavra para considerações finais da Comissão Especial, falando a vereadora Fátima Celin, dizendo que a decisão de governo em fazer o Plano Diretor, em 2006-7 foi acertada, evidenciando novos atores na sociedade, pessoas defendendo o patrimônio histórico e pensando o coletivo; foi colocado face a face com a cidade que tínhamos, temos e queremos; uma saudade de uma cidade que não mais existe e no futuro; pessoas que aqui nasceram e vivem puderam perceber como a cidade foi e como podemos decidir; todos querem o melhor para a cidade, e a decisão de contratação da UFSCar foi determinante, parabenizando a comissão especial pela contratação, esperando que do Plano Diretor sobressaia o interesse coletivo, desenvolvimento econômico social e ambiental equilibrado e a preservação do patrimônio cultural do Município. Francisco de Assis disse se sentir honrado em participar, dizendo que temos que criar quadras e campos em tamanho oficial, conforme afirmado pelo prof. Gilberto Marangon; que, conforme falou José Gardizani, os campos devem ser cuidados por funcionários da Prefeitura, dizendo que se não houver esse servidor, as áreas serão abandonadas, virando pontos de drogas; agradeceu a presença da Patrícia e de Mateus, manifestando-se favorável às propostas, agradecendo as palavras dos Secretários das áreas envolvidas; falou sobre as contas do orçamento feitas pelo engº Bordini, falando que há alguma coisa errada, pois os custos informados superam a 101% da receita. O presidente da comissão agradeceu o apoio dado pela Presidência da Câmara, aos vereadores que colaboraram nos temas, um trabalho com qualidade encerrado pela relatora, com apoio da UFSCar, agradeceu o trabalho do cerimonial, dos Secretários e do Prefeito em exercício, que sempre apoiou a iniciativa, comunicando que no próximo dia 8, às 19 horas, será realizada a apresentação das emendas neste mesmo local. Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a audiência, sendo lavrada a ata por mim, Paulo César Tamiazo, Coordenador de Secretaria. 
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